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Errata

No artigo “Nomenclatura e critérios de diagnóstico de cardiopatia isquémica” na cate
goria profissional do autor, saiu ExDirector do Serviço de Medicina do Hospital Santa 
Maria.
Pelo lapso pedimos desculpa e rectificamos a categoria profissional do autor, ExDirec
tor da UTIC do Hospital de Santa Maria.


